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Este é o Dr. David Matthewson em seu ensinamento sobre a questão: Onde está Sua vinda? 
Sessão 5, Atraso da Parousia no Apocalipse e as Implicações Teológicas e Pastorais. 

Assim, em nossa última palestra, examinamos o livro do Apocalipse da perspectiva de sua ênfase na rapidez . E há uma série de referências no Apocalipse que parecem nos levar a acreditar que João pensava que Jesus Cristo voltaria imediatamente.

Desde o início, principalmente o final do livro, nos capítulos 1 e 22, onde há uma referência a essas coisas acontecerem em breve, ou essas coisas estão próximas, até o final do livro no capítulo 22, onde Cristo promete a si mesmo que virá breve. Vimos que provavelmente deveríamos entender essas declarações da mesma perspectiva que outras declarações no Novo Testamento feitas por autores do Novo Testamento, incluindo o próprio Jesus, as declarações do próprio Jesus nos Evangelhos que antecipam a proximidade ou a rapidez do retorno de Cristo. O que eu quero fazer agora é mudar nossa perspectiva e olhar para outra vertente do Apocalipse que geralmente passa despercebida quando saltamos para aqueles textos que indicam rapidez e proximidade, e às vezes acho que os usamos de forma inadequada e errada para concluir que João estava prevendo o fim e ele nunca chegou e, portanto, ele se enganou.

E é por isso que Apocalipse também enfatiza o atraso. Existem alguns textos em particular, mas veremos que mesmo em toda a estrutura do Apocalipse, há um atraso embutido nele que acompanha a ênfase na iminência, na proximidade ou na rapidez . Você também recebe um atraso.

Agora, uma conclusão, eu acho, seria que John não era tão inteligente e não percebeu o que estava fazendo e se contradisse. Duvido seriamente que seja esse o caso. Na verdade, penso que João está sendo intencional, que como ele simplesmente não sabia quando Cristo voltaria, ele enfatiza tanto os temas da proximidade ou da rapidez e da demora, o tema da imanência e da demora na vinda de Cristo. .

Então, vejamos algumas dessas passagens. O primeiro, o primeiro ponto de parada, e provavelmente a passagem mais clara e extensa sobre o atraso, é encontrado em Apocalipse capítulo seis e versículos nove a 11. E vou lê-los daqui a pouco, mas este é na verdade o quinto selo. na primeira série de sete julgamentos.

Há três séries de sete julgamentos. O primeiro são os sete selos, o próximo são as sete trombetas e, finalmente, as sete taças. Essas vêm nos capítulos oito e nove, as trombetas e depois as taças no capítulo 16.

Estes são o primeiro conjunto de sete julgamentos em forma de selos. E se você voltar ao capítulo cinco, no capítulo cinco, descobrimos que o cordeiro pega o livro. Deus, que está sentado no trono, tem um pergaminho na mão.

O pergaminho provavelmente revela o plano de Deus para trazer julgamento e salvação ao mundo, realizando seu plano de redenção. E agora é encontrado o cordeiro, o único do capítulo cinco que vale a pena abrir o livro. O pergaminho tem sete selos, de acordo com o capítulo cinco.

E agora encontramos esses selos começando a ser liberados. E à medida que cada selo é retirado do pergaminho, algo acontece. E o quinto selo, eis o que acontece.

Capítulo seis, nove ao 11, quando ele, esse é o cordeiro que pegou o livro no capítulo cinco, porque ele é o único digno de fazê-lo. Quando ele abriu o quinto selo, vi debaixo do altar as almas daqueles que foram massacrados por causa da palavra de Deus e do testemunho que lhes foi dado. Assim João vê as almas daqueles que foram martirizados por causa da sua fidelidade.

Lembre-se, dissemos que um dos problemas que Apocalipse está abordando é o problema do compromisso. Alguns foram fiéis, e alguns que serão fiéis enfrentam a perspectiva do martírio, ou seja, de perder a vida pela sua fé. Eles clamaram, versículo 10, clamaram em alta voz: Senhor, aquele que é santo e verdadeiro, até quando julgarás os que vivem na terra e vingarás o nosso sangue? Então, cada um deles recebeu uma túnica branca e foi-lhes dito que descansassem um pouco mais até que o número de seus conservos e irmãos e irmãs que seriam mortos por sua fé se completasse, assim como eles foram.

Agora, algumas observações a fazer: observe esta linguagem de quanto tempo, ó Senhor, isso na verdade reflete uma série de textos do Antigo Testamento encontrados nos Salmos e nos profetas. Portanto, a questão de quanto tempo isso vai durar não é nova para John. Esta é uma questão que tem suas raízes no Antigo Testamento, com o povo de Deus da antiga aliança.

Portanto, não é novidade para John e seus leitores. Este clamor, até quando, oh Senhor, demonstra algumas coisas. Número um, é um desejo de vingança para aqueles que estão sofrendo nas mãos de seus opressores, para aqueles que João vê como perdendo suas vidas por causa de sua fidelidade a Jesus Cristo e recusa em fazer concessões.

Este é um clamor para que Deus intervenha e por vindicação. Esse grito de quanto tempo também é uma indicação de atraso. É também uma indicação de que as coisas duraram mais tempo do que o esperado.

Eles talvez pensassem que Cristo, Deus, os justificaria antes do que ele fez. Então, esse clamor, por quanto tempo, também demonstra que houve alguma demora, que eles esperavam que Deus os justificasse mais cedo do que eles o fizeram. Há também um elemento de rapidez e iminência, mesmo nesta indicação de atraso, quando são instruídos a esperar mais um pouco.

Ou seja, não vai durar para sempre. Cristo vai voltar e vindica-los. Portanto, há um elemento de iminência, mas a ênfase está certamente no atraso.

Observe, especialmente o versículo 11, que continua, e João diz aos seus leitores, então cada um deles recebeu uma túnica branca e foi-lhes dito que descansassem um pouco mais. Então, novamente, isso não vai durar para sempre. Há um elemento de iminência até que se complete o número de seus conservos e irmãos e irmãs que seriam mortos exatamente como eles foram.

Essa ideia ou noção de um número predeterminado que teria que acontecer antes do fim é encontrada em textos apocalípticos. Dissemos que o Apocalipse é um apocalipse. Isto é, é o registro de uma visão que João apresentou em linguagem altamente simbólica.

Há uma série de outros apocalipses escritos aproximadamente durante este período de 200 AC a 200 DC que não estão no Antigo ou no Novo Testamento. Mas vários deles, por exemplo, 1º Enoque, um texto em um livro conhecido como 4º Esdras, e outro em 2º Baruque, usam esta imagem de um número definido que teve que ser preenchido antes que o fim chegasse. Agora, quer John realmente soubesse qual era o número ou pensasse que havia um número literal, ele está usando essa imagem, eu acho, para comunicar essa ideia de atraso.

Ele está fornecendo uma explicação do atraso. Mas o mais importante é que ele está mostrando que haverá um atraso. Cristo pode não voltar imediatamente.

Os santos são informados de que talvez tenham que esperar um pouco mais. John não nos diz quanto tempo eles terão que esperar. Ele certamente não diz que isso durará 2.000 anos ou mais.

Ele está simplesmente convencido de que pode haver um período de atraso e que o povo de Deus pode ter que esperar antes de experimentar a vindicação antes que Cristo retorne como juiz e ponha fim ao seu sofrimento e traga a vindicação pelo que sofreram, especialmente aqueles que morreram. . Eles e eu estamos esperando que seus inimigos sejam julgados. E vemos que isso acontece no final do livro de Apocalipse.

Mas John agora está dizendo a eles que talvez vocês tenham que esperar. Ele descreve isso como um pouco. Então, a imagem é que não vai durar para sempre.

Então, há alguma iminência. Mas a ênfase neste selo é a do atraso. Mas há uma garantia de que Jesus voltará para julgá-los e vingá-los de seus inimigos.

Mas isso pode implicar um período de atraso. E assim, mais uma vez, é um chamado para que o povo de Deus seja fiel. É um apelo, neste caso, um apelo para que tenham paciência.

Portanto, a imagem não é tanto de rapidez , porque Cristo voltará em breve. Mas agora, porque pode haver um período de demora antes que Deus intervenha e vindica o seu povo, isso exige que sejam pacientes. E isso exige que estejam vigilantes e vivam com responsabilidade.

Portanto, o quinto selo no capítulo seis indica claramente que João pensa que poderia haver um período de atraso. Novamente, John não nos diz quanto tempo pode demorar. Ele não prevê quanto tempo isso pode durar.

Certamente, ele não vê 2.000 anos. Isso permite isso. João simplesmente não diz quanto tempo o atraso pode ocorrer, mas simplesmente que pode haver um atraso que exija que o povo de Deus seja paciente.

Assim como vimos em Tiago capítulo cinco, o chamado para que sejam pacientes, para a vinda de Cristo para vingá-los de seus opressores. Agora, aqui, João coloca isso mais no contexto de um possível atraso que convida o povo de Deus a exemplificar a paciência. Assim, o quinto selo é a primeira indicação de atraso.

O outro aspecto do Apocalipse não está tão encerrado num texto específico; o outro aspecto da indicação de atraso do Apocalipse está mais envolvido na estrutura do livro e em como ele é organizado em vários lugares. E isto é, o Apocalipse, do ponto de vista literário, frequentemente levará o leitor a um fim ou aumentará a expectativa do fim apenas para recuar e começar de novo. Portanto, é interessante que a estrutura do Apocalipse não progrida linearmente com facilidade; quase progride ciclicamente, onde o autor leva você ao fim ou pelo menos à beira do fim, então ele recua, depois faz de novo e recua.

Portanto, existem tipos de paradas e inícios e inícios e paradas e atrasos embutidos na estrutura do Apocalipse. Assim, a estrutura literária do Apocalipse corresponde à tensão teológica entre iminência e atraso. A iminência que encontramos na linguagem da rapidez , e estou chegando em breve, diz Jesus, mas depois o elemento de atraso que encontramos até no quinto selo do capítulo seis.

Começa no capítulo cinco, onde o Cordeiro, dissemos, a visão no capítulo cinco começa com Deus sentado no trono do capítulo quatro no céu, e ele está segurando um pergaminho com sete selos. O pergaminho, como já sugeri, contém o plano de Deus para realizar a redenção, a conclusão do seu plano redentor para toda a criação e toda a humanidade, incluindo tanto o julgamento como a salvação. Agora, o dilema do capítulo cinco é quem é digno de fazer isso? Quem é digno de colocar em movimento este conteúdo do pergaminho? Quem é digno de implementar este plano de redenção? E o Cordeiro, Jesus Cristo, que foi morto por causa da sua morte na cruz, por causa da sua ressurreição, é o único digno de implementar este plano.

Agora, no final do capítulo cinco, você pode esperar que este plano se desenvolva e se desenvolva de uma forma bastante progressiva e linear. Ele se desenrolará de uma forma clara que o levará até o fim. Bem, isso é parte do problema. Embora você possa esperar um desenrolar bastante limpo, claro e progressivo desses eventos, o Apocalipse não o faz.

Sua expectativa é, na verdade, e acho que intencionalmente, frustrada continuamente. Então, novamente, já lemos nos capítulos seis e nove até 11 que o autor indica que pode haver algum atraso. Mas o que é intrigante é que o atraso começa no sexto selo no final do capítulo seis, o que parece levar você até o fim.

Observe a linguagem, então eu o vi abrir o sexto selo. Ocorreu um violento terremoto. O sol ficou preto como um saco feito de ar.

A lua inteira tornou-se como sangue. As estrelas do céu caíram na terra como uma figueira deixa cair seus figos verdes quando sacudida pelo vento. O céu foi dividido como um pergaminho sendo enrolado, e todas as montanhas e ilhas foram removidas de seus lugares.

Então, os reis da terra, os nobres, os generais, os ricos, os poderosos e todos os escravos e livres se esconderam nas cavernas e entre as rochas das montanhas. E eles disseram aos montes, e as pedras caem sobre nós e nos escondem da face daquele que está sentado no trono e da ira do Cordeiro. Porque quem poderá resistir no dia da sua ira? Acho que esta é uma referência da segunda vinda.

No entanto, duas coisas a serem observadas. Número um, estamos apenas no capítulo seis. Ainda temos vários capítulos pela frente antes de chegarmos ao final do livro.

Em segundo lugar, você notará que estamos apenas no Seal Six. E o selo sete realmente atrasa. Você não conseguirá selar o sétimo até chegar ao capítulo oito.

Então, há um atraso. Então, o autor leva você à beira do fim. Estamos no dia do Senhor e no final do capítulo seis do sexto selo, mas ainda temos outro selo pela frente e ainda temos mais livros pela frente.

E na verdade não descreve a chegada do dia do Senhor. Não diz o que acontece. Então, a revelação aumenta a sua expectativa de que é o fim, o dia do Senhor, o que vai acontecer? Mas então recua e há mais material.

Ainda há outro selo. Você está esperando que esse sétimo selo venha. E finalmente chega no capítulo oito.

De modo que até o sétimo selo é adiado até o capítulo oito. Então, mais uma vez, suas expectativas de como o livro deveria se desenrolar ficam frustradas. E, novamente, acho que isso é intencional.

O autor está incorporando o atraso na própria estrutura de sua obra. Você vê que também com as trombetas nos capítulos oito e nove, vemos a próxima série de sete. Já dissemos que o capítulo oito começa finalmente liberando o selo número sete, a série que começou no capítulo seis.

Agora, alguns capítulos depois, depois de algum material intermediário no capítulo sete, você finalmente chega ao selo número sete. Mas então o autor apresenta sete trombetas. E com cada trombeta, uma praga ou um julgamento é desencadeado sobre a criação.

Mas é interessante. Mais uma vez, quando você chega ao capítulo nove, é interessante. As primeiras quatro trombetas acontecem em uma sucessão bastante rápida.

Então, novamente, você está preparado para ver esses eventos acontecerem rapidamente e a progressão acontecer natural e rapidamente. Mas então, nas duas últimas trombetas, o autor desacelera, ele desacelera e descreve-as com muito mais detalhes. Então, o capítulo nove termina com a trombeta número seis.

Onde está o sétimo? Bem, você não entende isso até o final do capítulo 11. Então, mais atraso, mais atraso ocorre. Curiosamente, no capítulo 10 e versículo sete, que por si só está atrasando a vinda da trombeta número sete, não chega ao final do capítulo 11, mas já no capítulo 10, que está no meio da trombeta seis e da trombeta sete.

No versículo sete, João é informado disso. Na verdade, vou ler o versículo seis. Ele jurou por aquele que vive para todo o sempre.

João tem uma visão desse ser angelical, desse ser angelical colossal. Ele jurou este ser angelical por aquele que vive para todo o sempre, que criou o céu e o que há nele, a terra e o que há nele, e o mar e o que há nele. Não haverá mais atraso.

Ah, isso é interessante porque, novamente, estamos apenas no capítulo 10. Ainda temos mais 12 capítulos do livro pela frente. Ainda temos muito território para cobrir.

Então, mais uma vez, você é levado a esperar que não haverá mais atrasos, mas há. Há mais atraso. E finalmente, novamente, no final do capítulo 11, você toca a sétima trombeta e é o julgamento final.

Então, no capítulo 16, você descobre que eles são apresentados aos julgamentos ousados, e você os compreende. Você recebe os sete julgamentos ousados, mas ainda assim, no final do capítulo 16, você ainda não chegou ao fim. O capítulo 16 introduz a batalha final do Armagedom, mas apenas diz que os exércitos estão reunidos e nunca registra a batalha.

Mais uma vez, suas expectativas são frustradas. E há mais material interveniente. Os capítulos 17 e 18 descreverão Babilônia, Roma e seus julgamentos.

E então, finalmente, finalmente, no capítulo 19 e versículo 11, você é apresentado a Jesus Cristo na forma do cavaleiro no cavalo branco. Agora, ele vem para trazer julgamento nos capítulos 19 e 20. Você tem uma série de várias cenas de remoção à medida que tudo que se opõe a Deus e ao seu reino é removido.

As nações que se opõem a ele, os exércitos e reis da terra que se opõem a ele no capítulo 19, as duas bestas no capítulo 19, Satanás no capítulo 20. Em última análise, tudo o que há de errado com a criação, tudo é removido no final do capítulo 20 para abram caminho para a chegada de uma nova criação em 21 e 22. Agora, o que vocês estavam esperando finalmente ocorre, mas só aconteceu depois de uma série de paradas e recomeços, atrasos e expectativas frustradas.

E, novamente, acho que isso é intencional da parte de John. Penso que João incorpora intencionalmente o atraso na sua narrativa porque, mais uma vez, o atraso literário corresponde à tensão teológica entre iminência e atraso. Essa é a parusia de Cristo que poderá vir muito em breve.

Jesus promete que no capítulo 22, voltarei em breve em 22:7, 12 e 20. João diz que está prestes a escrever sobre essas coisas que acontecerão em breve, ou elas estão perto de todo o conteúdo do livro do Apocalipse. No entanto, agora vemos na forma, especialmente do quinto selo nos capítulos 6:9 a 11, e na própria estrutura literária do Apocalipse, que encontramos João equilibrando a ênfase na rapidez com a ênfase na possibilidade de atraso.

E acho que é porque John não está se contradizendo, ou não é que John não consiga decidir o que é. Será, penso eu, simplesmente porque ele percebe que, porque já está vivendo no fim, ele simplesmente não pode ter certeza de quando Cristo voltará? Pode ser muito em breve ou pode haver algum atraso.

Novamente, João não vê 2.000 anos de atraso. Ele não diz quanto tempo isso vai demorar, mas também não prevê que Cristo voltará no primeiro século. Cristo poderá voltar em breve.

Pode haver algum atraso. John simplesmente não sabe, e seus leitores também não. Portanto, eles precisam viver à luz e estar preparados para qualquer cenário, quer Cristo volte durante a sua vida, quer haja algum atraso.

Têm de estar preparados para ambos, sendo testemunhas fiéis de Jesus Cristo, cumprindo a sua missão de testemunho às nações da terra e recusando comprometer-se com o Império Romano. Então, o Apocalipse equilibra tanto a iminência quanto o atraso. Seria incorreto tomar Apocalipse como um todo, ou qualquer um dos textos de Apocalipse, para indicar ou concluir que João estava prevendo um fim que nunca chegou.

Portanto, ele estava muito enganado. Então, vamos concluir nossa discussão examinando algumas implicações desta questão do atraso da Parousia e do ensino do Novo Testamento, extraindo algumas implicações teológicas e práticas. Obviamente, esses dois estão relacionados, mas irei tratá-los separadamente.

Em outras palavras, quais são algumas das implicações teológicas das passagens que discutimos e da perspectiva que sugerimos sobre o ensino do Novo Testamento sobre a vinda de Cristo e seu aparente atraso? E então, quais são algumas das implicações mais pastorais ou práticas desta questão para a igreja hoje? Em primeiro lugar, vejamos algumas das implicações teológicas. Quero simplesmente salientar dois deles que considero importantes porque estes dois tropeçaram em vários cristãos e até mesmo em incrédulos que olham para esta questão e se perguntam como ela pode ser reconciliada, se é que pode ser reconciliada. A primeira questão é a confiabilidade das Escrituras como um todo.

A segunda é a soberania de Deus. Não pretendo ser exaustivo de forma alguma, mas apenas dar algumas dicas sobre a direção que devo seguir. Em primeiro lugar, a confiabilidade das Escrituras.

Como já indiquei na introdução, conheci muitas pessoas, vários cristãos, para quem esta questão causou uma crise na sua fé. O facto de o Novo Testamento parecer prever certos autores, até mesmo o próprio Jesus e as suas palavras nos Evangelhos, parecia prever que Cristo iria regressar imediatamente. No entanto, 2.000 anos depois, aqui estamos.

Os autores do Novo Testamento estavam errados? Se fossem, o que isso diz sobre a confiabilidade do próprio Novo Testamento? O que isso diz sobre a confiabilidade do ensino de Jesus? Se eles erraram nessa questão, o que isso diz sobre sua confiabilidade? Agora, se devemos seguir o argumento da ladeira escorregadia e dizer, bem, se eles estão errados nisso ou errados em tudo ou não, no mínimo, isso certamente põe em questão uma grande parte dos ensinamentos de Jesus e o ensino dos apóstolos porque a vinda de Cristo desempenha um papel no seu ensino. Certamente, pelo menos levanta a questão de saber se eles também poderiam estar errados em outras questões. Isso põe em causa a sua fiabilidade e fiabilidade.

Mas sugeri ao longo de toda esta série de palestras que uma das implicações é que se abordarmos o texto da maneira que sugeri, ou mesmo de várias outras maneiras, não é necessário concluir que os autores do Novo Testamento ou Jesus estava prevendo o fim e então eles se enganaram. Vimos nos Evangelhos que alguns dos textos provavelmente não predizem de forma alguma a segunda vinda final de Cristo. Quando Jesus diz que alguns de vocês que estão aqui não morrerão antes de verem o reino de Deus chegando em glória, ele provavelmente não está se referindo a uma segunda vinda, mas a outra coisa.

Na minha opinião, a transfiguração, que está registrada nos três Evangelhos, Mateus, Marcos e Lucas, é o próximo evento após esse ditado. Mas mesmo que você pense que se refere ao ano 70 d.C. e à destruição de Jerusalém, ou à vinda do Espírito Santo no Pentecostes, não há necessidade de interpretar isso como uma previsão fracassada. Quando Jesus promete que o reino de Deus está próximo, Jesus não está prevendo um reino do fim dos tempos que traga o fim do mundo, e então ele está enganado.

Mas Jesus está nos dizendo que o reino está prestes a ser inaugurado. O reino já está sendo inaugurado antes de sua manifestação final no futuro. E mesmo aquelas declarações de Jesus onde ele promete que virá em breve, que devemos entendê-las como indicações de que desde o fim dos tempos o reino já havia chegado, o fim dos tempos, a consumação final poderia ocorrer a qualquer momento.

Cristo poderia voltar a qualquer momento. E Jesus usa isso para incutir vigilância e vigilância em seus seguidores, não para prever quando ele retornará. Vimos que o mesmo acontecia com as cartas de Paulo, que o próprio Paulo fez declarações como o tempo é curto, ou fez declarações onde parecia que ele poderia estar vivo.

Nós, os que estamos vivos, seremos arrebatados quando Cristo voltar. Paulo fez declarações que parecem sugerir que ele pensava que Cristo voltaria durante sua vida. Mas, novamente, Paul tem algumas dicas de que pode haver algum atraso.

E a própria estrutura do livro de Atos, a nação saindo por toda a terra, abrangendo os confins da terra, parece sugerir que poderia haver algum atraso. Então, creio que Paulo também deveria ser entendido como alguém que não previu um fim que nunca chegou e, portanto, ele estava errado. Simplesmente viver nessa mesma tensão de viver no fim dos tempos, mas aguardar sua consumação final, significava que havia uma expectativa de que Cristo poderia voltar a qualquer momento de sua vida, sem insistir e prever que o faria.

Então , vimos o mesmo com as epístolas gerais. Tiago, Pedro e 1 João, e penso que outras declarações nas epístolas gerais que se enquadrariam nesta categoria são que partilham a mesma perspectiva, que esperavam que Cristo voltasse em breve, sem prever que isso aconteceria. Então chegamos ao livro do Apocalipse e vimos que mais do que qualquer outro livro, o Apocalipse equilibra a iminência e o atraso, que Cristo poderia voltar muito em breve.

Mas o Apocalipse equilibrou isso com a possibilidade de haver algum atraso. E o fato é que John, creio eu, está admitindo que simplesmente não sabe. E os leitores precisam estar preparados para qualquer um dos cenários, para o breve retorno de Cristo durante sua vida, mas também para a possibilidade de algum atraso.

Vimos até que isso já estava equilibrado nas parábolas de Jesus. Em Mateus 24 e 25, a parábola do mordomo fiel no final de 24, a parábola das cinco donzelas sábias no capítulo 25, isso equilibra a iminência e o atraso. Então, tudo isso torna desnecessário concluir que os autores do Novo Testamento estavam prevendo o fim do mundo, a segunda vinda de Cristo, e estavam enganados. Eles estavam errados.

E, portanto, não podemos confiar neles. Mais uma vez, conheci cristãos para quem isso precipitou uma crise de fé, alguns a tal ponto que viraram completamente as costas ao evangelho, por não reconhecerem que certamente, se Jesus e os outros autores estavam tão errados em isso, como podemos confiar no evangelho? Então, acho que o que isso faz é remover uma barreira significativa. Esta não é a única barreira, e há obviamente, falando apologeticamente, outras questões a considerar que levam as pessoas a questionar, como o problema do mal.

Mas estou simplesmente abordando esta questão que, creio, ao olhar o texto desta forma, remove uma barreira significativa à confiabilidade do ensino de Jesus e do ensino de seus seguidores, de que eles não estavam prevendo um fim, e então foram errado, para que possamos ter confiança nos seus ensinamentos sobre esta questão, e penso também sobre outras questões. A outra questão a considerar, uma questão teológica, é a questão da soberania de Deus. Como isso se encaixa, especialmente com a iminência e o atraso? Se os autores do Novo Testamento estão convencidos de que Cristo poderá voltar em breve, mesmo durante a sua vida, mas também estão convencidos de que poderá haver algum atraso, como é que isso se enquadra na soberania de Deus? Novamente, não quero entrar em uma longa discussão sobre isso.

Não quero entrar em uma longa discussão sobre como Deus vê o tempo e ontologicamente o relacionamento de Deus com o tempo e a criação e coisas assim. Mas simplesmente penso que parte disto está relacionado com a questão de outra tensão, isto é, a tensão entre a soberania de Deus e a responsabilidade humana, que se encontra nas páginas das Escrituras. Provavelmente existem diferentes maneiras de resolver isso.

Não estou interessado em fazer isso. Mas simplesmente olhando para a tensão do texto, os autores do Novo Testamento, sem constrangimento, colocam ambos lado a lado, tanto a iminência quanto o atraso, bem como a soberania e a responsabilidade de Deus para com os seres humanos. Por um lado, os autores do Novo Testamento podem ter certeza de que Cristo voltará em breve.

Mas então eles podem virar-se e dizer que pode haver algum atraso. E podem dizer coisas como: o próprio Deus demora a dar à humanidade a oportunidade de se arrepender. Bem, se Deus é soberano e sabe todas as coisas, incluindo o momento do seu regresso, como pode haver atraso, especialmente à luz da necessidade de dar à humanidade uma oportunidade de responder? Mais uma vez, quero simplesmente concluir.

Acho que isso está simplesmente embutido na tensão que encontramos entre a soberania de Deus e a responsabilidade humana, que Deus é soberano e conhece todas as coisas. No entanto, ele ainda o encontramos nas Escrituras, levando em consideração, respondendo e levando em consideração a escolha humana e a responsabilidade humana. E descobrimos que penso, na tensão entre a iminência e o atraso, que sim, Deus sabe a hora do retorno.

O próprio Jesus disse isso em Mateus 24. Somente o Pai sabe. No entanto, Deus ainda pode escolher responder dentro disso, responder à humanidade, dando-lhes uma oportunidade de se arrependerem e adiando a sua vinda. Como isso se encaixa, deixarei isso para outros tentarem explicar.

Mas acho que é mais útil explorar como a tensão entre a soberania de Deus e a responsabilidade humana e a iminência e o atraso funcionam nas Escrituras. Por exemplo, para que não pensemos que nos resta todo tipo de tempo, ou para que não pensemos e questionemos se Deus realmente levará seu propósito a uma conclusão, precisamos enfatizar a soberania de Deus. E precisamos enfatizar esta iminência ou a proximidade de Cristo e do seu retorno, para não pensarmos que o tempo vai durar para sempre.

Mas para que não pensemos que Cristo vai voltar imediatamente e que podemos fazer escolhas precipitadas, como você ouviu proverbial, seja proverbial ou literalmente verdadeiro, você ouviu histórias de pessoas que contraíram empréstimos porque pensaram que não teríamos que pagá-los porque Cristo voltará imediatamente. Para que não façamos coisas tolas como esta, precisamos de ser lembrados do atraso, de que Deus pode atrasar a sua vinda para dar à humanidade uma oportunidade de se arrepender. Mas isso também significa que precisamos de estar preparados para isso e viver as nossas vidas com responsabilidade.

Portanto, esta tensão entre iminência e atraso não pretende pôr em causa a soberania de Deus, mas penso que reflecte essa tensão entre a soberania de Deus. Sim, ele sabe a hora de seu retorno. Ele realizará soberanamente a sua vinda.

Mas ele também leva em consideração a resposta da humanidade. E esta tensão entre iminência e atraso lembra-nos que precisamos de estar preparados para qualquer um dos cenários. Não podemos pensar que temos todo tipo de tempo para viver e que podemos colocar nossas vidas em ordem no final.

Nem devemos pensar que Cristo voltará imediatamente durante a nossa vida e, portanto, tomar decisões precipitadas e tolas pelas quais teremos que pagar as consequências se ainda houver mais atraso. A questão é que simplesmente não sabemos e precisamos estar preparados para qualquer caso ou cenário. Portanto, nossa resposta à iminência e ao atraso precisa estar alinhada com a forma como as escrituras os usam.

Para encorajar o povo de Deus a ser fiel e obediente. Não questionar a soberania de Deus. Não refletir uma contradição da parte de Paulo ou João ou de qualquer outra pessoa.

Mas, para simplesmente apresentar a realidade, o facto de que, por já estarmos a viver no fim, simplesmente não sabemos quando Cristo regressará para encerrar a história. E precisamos estar preparados para qualquer uma das iminências. Cristo poderia voltar em nossa vida ou atrasar.

Ele pode demorar algum tempo e precisamos estar preparados para isso. Mas por causa da soberania de Deus, sabemos com certeza que ele retornará e que Deus enviará seu filho para encerrar a história. Existem outras questões teológicas sobre as quais poderíamos refletir, mas vou parar com essas duas.

A confiabilidade das Escrituras e também da soberania de Deus e como esta tensão entre atraso e iminência se relaciona com ambos. Mas e pastoralmente e praticamente? Quero tirar três conclusões. Novamente, há muitas coisas que poderíamos dizer, mas quero tirar três conclusões que penso que surgem do nosso estudo destes textos.

A primeira, novamente, está relacionada com a primeira conclusão teológica, que é simplesmente a confiabilidade e a confiança nos ensinamentos de Jesus e nas Escrituras. Isto é, se o que dissemos estiver correto na maneira como abordamos esses textos, e mesmo que você não corresponda à minha visão deles e pense que agora eles estão melhor explicados tomando-os como referindo-se a a destruição de Jerusalém em 70 Mesmo que essa seja a sua conclusão, tudo bem. Isso ainda é melhor e preferível do que considerar esses textos que vimos nas últimas palestras como previsões fracassadas que questionam Jesus e, os autores do Novo Testamento, a confiabilidade de seus seguidores.

Em vez disso, se algo próximo do que dissemos for verdade ou mesmo um dos outros pontos de vista que não implique uma previsão falhada, então podemos ter confiança no ensino de Jesus e podemos ter confiança no ensino das próprias Escrituras. Especialmente nesta questão, mas penso também em outras questões. Uma coisa é dizer que Jesus desconhecia a sua vinda, o tempo da sua vinda, o que ele confessa estar em Mateus capítulo 24 e versículo 36 quando diz, nem o filho do homem sabe o dia nem a hora.

Uma coisa é dizer que Jesus não sabia, ele ignorava a hora de sua vinda. Outra coisa é dizer que ele previu sua vinda e se enganou. Penso que é esta última que não é o caso e que não é confirmada por um estudo cuidadoso destes textos.

Acho que quando esses textos são entendidos em seu contexto, não há razão para questionar o ensino de Jesus ou o ensino dos outros apóstolos e as escrituras e documentos do Novo Testamento, e podemos ter total confiabilidade e confiança no ensino e nas escrituras de Jesus sobre este assunto. questão e gostaria de concluir também sobre outras questões. Outra conclusão é que a ênfase, especialmente no atraso no Novo Testamento, nos lembra de evitar todas as definições de data, e precisamos ouvir isso novamente porque isso continua acontecendo. O fato de que Cristo virá em breve, veremos isso um pouco mais na terceira questão que quero levantar, mas o fato de que Cristo virá em breve deve nos lembrar que precisamos estar preparados para isso.

Não podemos viver a vida como se Cristo não pudesse voltar durante a nossa vida. Precisamos viver com a mesma expectativa que os autores do Novo Testamento viveram. É um pouco mais difícil para nós porque, 2.000 anos depois, acho que estamos um pouco mais acostumados a atrasar, mas o fato de tantas pessoas ao longo da história da igreja terem previsto uma data não deveria nos cansar do fato de que Cristo poderia muito bem vir. de volta em breve.

Quando olhamos para o nosso mundo e vemos o que está acontecendo, devemos ser lembrados de que Cristo pode muito bem voltar durante a nossa vida. Não creio que devamos ir tão longe para concluir que ele irá ou continuará a definir a data como alguns fizeram, mas o facto de ter havido tantas previsões falhadas ao longo da história não deve cegar-nos para o facto de que precisamos de recapturar aquela sensação de iminência. Cristo pode voltar a qualquer momento e precisamos viver a vida com essa expectativa.

No entanto, o problema é quando essa perspectiva é tomada, como tem acontecido tantas vezes ao longo da história da igreja, para prever, até mesmo estabelecer uma data, e prever exatamente quando Cristo voltará. Geralmente, isso acontece quando os indivíduos olham para os avanços tecnológicos, os desenvolvimentos políticos no nosso mundo e os desastres naturais, e os comparam com o texto profético bíblico. Eles tiram conclusões sobre quão próxima está a vinda de Cristo, até mesmo estabelecendo datas. Para dar apenas alguns exemplos, lembro-me de quando um dia eu era um estudante do seminário e saí pela porta, isso foi no final dos anos 80, 1980, saindo pela minha porta e encontrando este pequeno panfleto preso entre a porta que dizia 88 razões pelas quais Cristo voltará em 1988 e marcando uma data específica.

O dia chegou e passou, acho que foi em setembro daquele ano; o dia chegou e passou, e o indivíduo recalculou, pelo menos admitiu que estava errado, mas recalculou, marcou outra data, e errou também. E obviamente, aqui estou ainda falando com você. Lembro-me de que, alguns anos depois, quando pastoreava uma igreja na zona rural de Montana, no sudoeste de Montana, um dia estava voltando para casa e ouvindo uma estação de rádio onde havia um grupo de especialistas em profecias discutindo os eventos da Primeira Guerra do Golfo, onde George W. . Bush libertou o Kuwait de Saddam Hussein.

Isso foi no início dos anos 90; isso meio que me data, mas se alguém se lembra desses eventos, foi durante esse tempo que eu estava ouvindo esta estação de rádio, e eles estavam discutindo esses eventos à luz da profecia bíblica, ou mais precisamente, discutindo a profecia bíblica à luz desses eventos . E vou omitir os nomes desses indivíduos para proteger os culpados, mas um deles disse, bem, você deveria estar, eles estavam todos convencidos de que esta Guerra do Golfo, o que estava acontecendo no Kuwait e na Arábia Saudita e em Saddam Hussein, que ele provavelmente era o Anticristo, e isso iria se agravar para se tornar a Batalha do Armagedom discutida em Apocalipse. E, portanto, Cristo estava vindo e estava logo ali na esquina.

E eles começaram a dizer coisas como um deles disse, bem, você deveria começar a evangelizar seus amigos e familiares. Pensei, bem, esse é um bom conselho, mas deveríamos fazer isso de qualquer maneira. Outro disse que você deveria esvaziar suas economias e juntar todos os seus objetos de valor e seus CDs e 401ks e tudo mais, e investir o dinheiro na obra do Senhor, provavelmente em seu ministério.

E isso foi no início dos anos noventa. Espero que ninguém tenha seguido esse conselho tolo, mas o que eles precisavam ouvir também era a ênfase no atraso. Isso sim, não queremos perder aquela sensação de iminência de que Cristo poderá voltar a qualquer momento.

Cristo poderia voltar ainda durante nossa vida. Mas o facto de poder haver algum atraso, a necessidade de equilibrar isso com a questão do atraso, alerta-nos, juntamente com outras coisas, alerta-nos contra a tolice de tentar prever o fim quando este irá acontecer. Novamente, precisamos de ambas as perspectivas.

Pensemos que podemos fazer coisas como contrair empréstimos ou que deveríamos gastar todas as nossas economias e dinheiro porque Cristo voltará imediatamente. Precisamos ouvir o lado do atraso. Não, pode haver algum atraso.

Você precisa estar preparado para isso. Mas não pensemos que temos anos e anos para fazer o que quisermos porque vemos que as coisas acontecem há 2.000 anos. Não queremos ser como os falsos mestres de 2 Pedro e perguntar: onde está a promessa da sua vinda? Em vez disso, precisamos ouvir a mensagem da iminência.

Isto é, Cristo poderia voltar durante sua vida. Não pense que você tem para sempre. Não pense que você tem o resto da sua vida.

Não pense que o tempo vai durar para sempre. Cristo poderia voltar durante sua vida. A questão é que precisamos estar preparados para qualquer um dos cenários.

A ênfase no Novo Testamento tanto na iminência como no atraso servem ambos propósitos pastorais importantes para nos ajudar a ordenar as nossas vidas e a viver com responsabilidade à luz do facto de que Cristo poderá regressar imediatamente durante a nossa vida. Precisamos estar preparados para isso e viver com essa expectativa. No entanto, Cristo poderia demorar por algum tempo.

Precisamos estar preparados para isso também. Acho que, provavelmente mais do que tudo, diante de uma longa história que parece se perpetuar e persistir de previsões fracassadas de quando Cristo voltará com base em tudo o que está acontecendo no mundo, precisamos ouvir a mensagem de atraso também e viver adequadamente. Portanto, não há mais configuração de data.

Evite todas as configurações de data. A terceira questão que quero discutir muito brevemente, a implicação prática e pastoral, é a necessidade de uma vida santa. Isto é, precisamos olhar para a questão da iminência e do atraso à luz da forma como funcionou no Novo Testamento.

Vimos que os autores nunca, jamais, o usam para prever quando o fim chegará ou para prever o quão perto estão do fim. Sem exceção, começando com o ensino de Jesus no evangelho até o capítulo 22 de Apocalipse, há um tema persistente e consistente, e esse é a ênfase no breve retorno de Cristo, e mesmo a possibilidade de atraso é sempre para o propósito de incutir urgência no povo de Deus - a urgência de viver com responsabilidade no presente.

A urgência de viver vidas santas. Especialmente o livro do Apocalipse, um livro mais do que qualquer outro que frequentemente associamos à escatologia, não foi escrito para nos dar informações para que possamos construir um bom gráfico temporal ou entender exatamente como os eventos se desenrolarão no futuro, como será. como. Mas mesmo no Apocalipse, é para alertar o povo de Deus para não se comprometer com um mundo ímpio.

Especialmente no primeiro século, os cristãos foram tentados a transigir com o Império Romano pagão. O objetivo principal do Apocalipse é fazer com que eles não se comprometam com Roma, mas obedeçam a Jesus Cristo, o Cordeiro, e adorem a Deus e ao Cordeiro apenas, independentemente das consequências que isso possa trazer. Uma falha em reconhecer isso e apenas usar os ensinamentos sobre o retorno de Cristo para satisfazer sua curiosidade sobre quando ele voltará ou para concluir que Jesus e os autores do Novo Testamento estavam prevendo um fim e ele não veio e eles estavam errado, é não entender a ênfase primária desses textos.

Todos eles, sem exceção, estão no contexto de motivar o povo de Deus a viver uma vida santa. E precisamos usá-los da mesma maneira. Por exemplo, o livro de Apocalipse termina com esta visão gloriosa em 21:1 até 22:5. De todo o povo de Deus numa nova criação, numa nova terra, adorando a Deus na presença de Deus, o Cordeiro e o trono de Deus estão no centro da nova criação.

Todos o estão adorando como seus reis e sacerdotes. Termina dizendo que verão o seu rosto, o adorarão e terão o seu nome na testa como os sacerdotes faziam no Antigo Testamento. E então eles governarão para sempre, capítulo 22 , versículo 5. Eles serão um reino de sacerdotes.

Mas já somos, capítulo 1 e versículo 5 de Apocalipse nos lembra que já somos um reino de sacerdotes. O que isso significa é que se vamos ser um reino de sacerdotes no futuro, uma nova criação, mas já somos um reino de sacerdotes, deveríamos estar refletindo no presente os valores da nova criação agora mesmo. Se o reino de Deus que será consumado no futuro e levado à sua conclusão e cumprimento final, se já está inaugurado e presente, não deveríamos estar refletindo os valores do reino já na forma como vivemos, na forma como buscamos a justiça, na forma como vivemos vidas santas, na forma como adoramos, na forma como obedecemos a Jesus Cristo, na forma como nos recusamos a comprometer-nos com este mundo? Não deveríamos estar refletindo esses valores já no presente? Assim, a vinda de Jesus Cristo, seja ela breve ou adiada, deve funcionar nas nossas vidas da mesma forma que funcionou no Novo Testamento, como uma poderosa motivação e impulso para uma vida santa.

As pessoas deveriam ser capazes de olhar para as suas vidas e ver no presente um reflexo de como será a vida no futuro: um reino de Deus aperfeiçoado e consumado. Porque a sua vida e a minha podem ser o único paraíso e o único futuro que algumas pessoas veem. Este é o Dr. David Mathewson em seu ensinamento sobre a questão: para onde ele vem? Sessão cinco, o atraso da parusia na revelação e as implicações teológicas e pastorais.
